
                      

ROTEIRO DE ESTUDO/ATIVIDADES 

  UME: EDMÉA LADEVIG 

  ANO:T2 

  COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS  

  PROFESSOR(ES): DANIELA BONAPARTE PEREIRA                   

  PERÍODO DE 14/08/2020 a 31/08/2020 

  UNIDADE TEMÁTICA:VIDA E EVOLUÇÃO  

  OBJETO DO CONHECIMENTO:PROGRAMAS E INDICADORES DE 

SAÚDE PPÚBLICA                 

  HABILIDADE(S): (EF07CI10B) ARGUMENTAR SOBRE A 

IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO PARA A SAÚDE PÚBLICA, COM 

BASE EM INFORMAÇÕES SOBRE A MANEIRA DE COMO A VACINA 

ATUA NO ORGANISMO E O PAPEL HISTÓRICO DA VACINAÇÃO 

NA MANUTENÇÃO DA SAÚDE INDIVIDUAL E COLETIVA PARA A 

ERRADICAÇÃO DE DOENÇAS    

 

 

VACINAS 

 Você conhece alguém que acredita em todas as 

mensagens que recebe nas redes sociais 

compartilhadas pelos amigos ou familiares? Nas redes 

sociais e nos aplicativos de mensagens, muitas 

notícias falsas circulam e ganham o status de 

notícias verdadeiras. As fake news – notícias 

falsas, em inglês – podem prejudicar muito as 

pessoas. Leia o trecho de uma reportagem sobre esse 

assunto. 

Boatos e fake news podem explicar por que vacina 

contra febre amarela encalhou.  

 Com os casos de febre amarela se multiplicando 

no País, Aline (nome fictício), de 46 anos, tentava 

decidir se tomava ou não a vacina. Foi quando 

recebeu, pelo WhatsApp áudio de uma suposta médica 

desaconselhando a imunização (...) 



“Não me vacinei nem vou me vacinar”, diz Aline. 

“No áudio, a médica explica que a vacina foi feita 

de qualquer jeito e é muito perigosa, que daqui a 

dez anos as pessoas terão problemas por causa de 

reações. Vou tomar uma coisa dessas?” 

O País enfrenta surto da doença, com letalidade 

que beira 50%. E lida com a epidemia de informações 

mentirosas, que têm afastado muita gente da vacina, 

a mais eficiente forma de prevenção. “Notícias 

falsas sobre febre amarela se alastram numa 

velocidade alarmante nas redes sociais”, atesta o 

pesquisador da Fiocruz Igor Sacramento, que estuda 

fake news na saúde. 

Uma notícia falsa que circulou no WhatsApp 

relacionava a vacina a casos de autismo – o que 

tampouco é verdadeiro. (...) 

ATIVIDADE 2 

- APÓS A REALIZAÇÃO ENCAMINHAR PARA O EMAIL: 

PROFDANIBONAPARTE@GMAIL.COM, OU PELO WHATSAPP NÃO 

ESQUECER DE COLOCAR NOME COMPLETO E SÉRIE POR FAVOR 

 

1- A atitude de Aline, mencionada no início da 

reportagem, e não se vacinar contra a febre 

amarela baseada em um áudio que recebeu pelo 

celular foi correta? 

2- Na sua opinião, por que as pessoas criam 

boatos (ou fake news)? 

3- Você conhece alguém que já tenha recebido 

alguma notícia falsa nas redes sociais? Conte 

como foi e como essa pessoa percebeu que não 

era uma notícia verdadeira. 

4- Como podemos nos proteger das fake news? 
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